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Krzysztof Penderecki (1933-2020)

Adagietto da ópera Paraíso Perdido, 
para corne inglês e orquestra de cordas (1978)
(duração aproximada: 4 min.)

Joseph Haydn (1732-1809)

Sinfonia N.º 26, em Ré Menor, Hob. I:26, Lamentazione (1770)
(duração aproximada: 17 min.)

I. Allegro assai con spirito
II. Adagio
III. Minuetto

Krzysztof Penderecki
Chaconne em Memória de João Paulo II (2005)
(duração aproximada: 7 min.)

Joseph Haydn
Sinfonia N.º 84, em Mi Bemol Maior, Hob.1/84, In nomine Domini (1786)
(duração aproximada: 24 min.)

I. Largo - Allegro
II. Andante
III. Minuetto: Allegretto - Trio
IV. Finale: Vivace
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«Adão e Eva no Jardim do Éden» / Pintura de Johann Wenzel Peter (1745–1829) / Fonte: Wikimedia Commons

O ADAGIETTO DE PENDERECKI

O Adagietto do compositor polaco Krzysztof Penderecki emancipou-se da 
ópera Paraíso Perdido logo após a estreia, em 1978. No contexto original, 
preenche o momento de comoção e beleza que se interpõe entre o êxtase de 
Eva, que se deixa tentar pelo fruto da Árvore do Conhecimento, e o triste lamento 
de Adão. São apenas cinco minutos de música que se comparam a páginas tão 
célebres como o Adagio de Samuel Barber ou o Adagietto da Sinfonia N.º 5 de 
Gustav Mahler.

Krzysztof Penderecki descreveu a sua segunda ópera, Paraíso Perdido, como 
uma Sacra Rappresentazione, fazendo alusão aos espetáculos líricos do século XVI 
que em Itália se baseavam em temáticas bíblicas e que evoluíram mais tarde para a 
Oratória. Fê-la subir à cena pela primeira vez a 29 de novembro de 1978 na Ópera 
Lírica de Chicago, em resultado de uma encomenda que recebera dois anos antes 
por parte da Organização das Celebrações do Bicentenário da Declaração de 
Independência dos EUA. O libreto, dividido em dois atos, é da autoria do dramaturgo 
inglês Christopher Fry, que por sua vez se baseou livremente no poema épico 
homónimo publicado em 1667 por John Milton, um dos maiores poetas do 
Renascimento inglês. O enredo decorre no Céu, no Inferno e na Terra, em torno da 
narrativa do livro de Génesis.



PAIXÃO E LAMENTAÇÃO

Em 1770, Haydn compôs uma sinfonia que se distingue bem no seu catálogo, 
a N.º 26. Na origem, destinou-se a ser tocada durante a Semana Santa na corte 
dos Esterházy. Apesar de não integrar as celebrações litúrgicas, incorporava 
melodias de canto gregoriano próprias da quadra religiosa e que eram familiares 
para os austríacos que frequentavam as igrejas de então. Por outro lado, 
apresentava um ímpeto expressivo invulgar à época em obras instrumentais. 
Estas duas vertentes estão patentes numa inscrição que se lê na partitura 
manuscrita mais antiga que se lhe conhece: «Passio et Lamentatio».

No culto católico, as Lamentações são textos do Antigo Testamento lidos ou 
cantados nos ofícios da Semana Santa. São momentos de reflexão sobre dor, culpa 
e esperança na misericórdia de Deus. Simbolizam o pesar pela Paixão de Cristo e o 
sofrimento do Homem. Por esta ordem, explica-se o caráter expressivo e sombrio 
dos dois primeiros andamentos da Sinfonia N.º 26. Os temas principais são melodias 
que se acham nos livros de canto litúrgico, muito embora sejam apropriados de 

maneira subtil ao serem «entoados» pelos 
sopros e pelos segundos violinos.  
Aos primeiros violinos, cumpre a função 
de os embelezar com texturas sonoras 
acrescidas.

O primeiro andamento discorre numa 
sucessão de painéis contrastantes, como 
uma reminiscência do estilo barroco, sem 
transições. Alterna quadros de grande  
dramatismo e azáfama rítmica com um 
cântico proveniente da Paixão de Cristo 
Segundo São Marcos, o qual era cantado 
no evangelho da missa no Domingo de 
Ramos. Estas páginas terão sido as 
primeiras que demonstram a afinidade 
de Haydn com o movimento estético 
Sturm und Drang. Destacam-se 
características como as tonalidades 
menores, tensões harmónicas com 
recurso a acordes de sétima diminuta, 
sucessivos retardos decorrentes dos 
ritmos sincopados entre os violinos 

«As Lamentações de Jeremias pela destruição de Jerusalém»
Pintura de Rembrandt (1630) /Fonte: Wikimedia Commons

De maneira a expressar musicalmente a complexidade simbólica de tais 
cenários, e também de figuras como Santanás, Eva, Adão e Deus, Penderecki optou 
por associar diferentes recursos musicais a cada uma delas. O Adagietto, que 
entretanto se tornou autónomo nas salas de concerto, é um interlúdio orquestral 
que coloca em cena o êxtase delirante de Eva após comer o fruto proibido. Tem 
lugar entre a 5.ª e 6.ª cenas do segundo ato e transporta-nos ao Jardim do Éden para 
nos envolver numa dimensão sonora estática e reflexiva. Como se fosse um hino à 
inocência, diz-nos que não está ao alcance de quaisquer recursos teatrais a 
representação cénica da primeira vez que, na Humanidade, se consumou o amor.



CHACONNE EM MEMÓRIA DE JOÃO PAULO II

No período barroco, Chaconne era uma dança espanhola que consistia em 
variações sucessivas sobre uma linha de baixo repetitiva. Foi depois reconfigurada 
pelos franceses numa dança lenta e solene. Em 2005, Krzysztof Penderecki 
recorreu a essa mesma solenidade para homenagear postumamente o seu 
compatriota Karol Josef Wojtyla, o Papa João Paulo II. Em diálogo com o passado, 
coroou o Requiem Polaco com esta elegia.

O Requiem Polaco de Penderecki é uma composição coral-sinfónica com quase 
duas horas de duração. Em grande parte, foi composta na primeira metade da 
década de 1980. Seria depois revista e alargada ao longo dos anos, sobretudo em 

Papa João Paulo II em 1985 / Fonte: Wikimedia Commons

dobrados pelo oboés e os contratempos das cordas mais graves e dos fagotes.
No segundo andamento distingue-se mais facilmente o protagonismo da 

melodia de cantochão. Trata-se de Incipit lamentatio, tradicionalmente cantado 
durante o Ofício das Lamentações, entre a Quinta-feira Santa e o Sábado de Aleluia. 
Provém das Lamentações do profeta Jeremias. Expressa o lamento pela destruição 
de Jerusalém e, simbolicamente, pela Paixão de Cristo. Este «cântico» alterna com 
pequenos interlúdios.

Estranha-se o facto de esta obra ter somente três andamentos; fica a faltar o 
Finale que se esperaria de uma sinfonia clássica. Alguns autores conjeturam a 
possibilidade de se ter perdido. Terá sido, porém, intenção expressa do compositor, 
por se tratar de uma sinfonia com conteúdo dramático implícito e propósitos 
diferentes das ocasiões de entretenimento mais correntes na corte. Assim, termina 
com um Minueto na invulgar tonalidade de Ré Menor, só interrompida pelo 
tradicional Trio.  Neste caso, não há quaisquer citações de cânticos religiosos. 



1993, e concluída em 2005. Ao contrário das célebres missas dos mortos de Mozart e 
de Verdi, não respeita o formato estritamente litúrgico. À estrutura tradicional do Requiem 
cantado em latim, acrescenta várias secções que, para lá de sonoridades tradicionais e 
modernistas, ostentam manifestos laudatórios de causas emblemáticas da nação. 
Entre eles, distinguem-se homenagens dirigidas àqueles que enfrentaram os jugos 
dos regimes nazi e soviético: o movimento Solidariedade, pela luta pelos direitos 
civis e pela democracia; o cardeal Stefan Wyszyński, pela defesa da Igreja Católica e 
da identidade polaca; o padre franciscano Maximiliano Kolbe, vítima do holocausto 
em Auschwitz; os revoltosos do gueto de Varsóvia; os mártires do massacre da 
floresta de Katyn.

Em 2005, na comoção da morte recente de João Paulo II, Penderecki decidiu 
acrescentar em sua memória esta pequena peça tocada pelas cordas da orquestra. 
Era um gesto público de admiração e respeito diante da perda de uma figura tão 
importante e tão estimada na Polónia e no mundo. Colocou-a entre o Sanctus e o 
Agnus Dei. Em si mesma, a partitura divide-se em nove partes cujas características 
evoluem no que respeita à duração, às dinâmicas e às articulações. Muito subtilmente, 
sobrepõe influências estilísticas tão diversas como a polifonia barroca, a forma 
clássica Tema e Variações, uma expressão melódica conforme à tradição romântica 
e harmonias plenas de modernidade.

UMA SINFONIA DE PARIS

Quando lembramos a importância de Joseph Haydn no seu tempo, logo 
vêm à ideia as célebres oratórias A Criação e As Estações, de 1798 e 1801. 
Também as célebres doze Sinfonias de Londres, escritas poucos anos antes. Já 
as seis Sinfonias de Paris são menos vezes tocadas. Cabe, porém, lembrar que 
o sucesso destas, em meados da década de 1780, foi determinante para a 
internacionalização da carreira do músico austríaco. A Sinfonia N.º 84 é uma 
delas. Chamam-lhe por vezes In nomine Domini porque o seu início se parece 
com uma melodia de cantochão que pronuncia essas palavras – Em nome do 
Senhor.

As seis Sinfonias de Paris resultaram de uma encomenda cujo valor era 
simbolicamente prestigiante… e financeiramente irrecusável. Foi paga pelo Conde 
d’Ogny e destinou-se à Orquestra dos Concerts de la Loge Olympique, uma 
sociedade de concertos por subscrição que coexistiu durante algum tempo com a 
Concert Spirituel. A série de concertos da Loge Olympique iniciou-se em 1781 e 
tinha como pretensão preencher o lugar deixado vago pela recentemente extinta 
sociedade Concert des Amateurs, em cujos programas a música de Haydn era 
habitual. Dava-se assim continuidade a uma tradição que tivera início em 1771, 
quando o Stabat Mater foi estreado com sucesso na Concert Spirituel. Abria-se 
caminho para seis novas sinfonias que vingaram prontamente.

Assim, Paris contribuiu muito para que Haydn se tornasse no maior sinfonista 
daquela época. As sinfonias dos compositores de Mannheim, tais como Carl 
Stamitz, tinham uma presença muito relevante. Mas as sinfonias de Haydn foram 
sendo tocadas cada vez com maior frequência, em particular as Sinfonias de Paris, 
que foram estreadas em 1786 e 1787 na Loge Olympique e logo se difundiram por 
toda a Europa. Culminaram um processo de crescente popularidade e projetaram 



1.ª Página do Manuscrito 
da Sinfonia N.º 84
de J. Haydn
Bnf Gallica

definitivamente a figura de Haydn numa dimensão internacional. É de assinalar 
que, para lá de Paris, Haydn conseguiu vender os direitos de publicação para Viena, 
Londres e Berlim. Não menos importante, o formato Sinfonia afirmava-se como 
um género de referência.

Em particular, a vitalidade que emana desta sinfonia N.º 84 não combina com 
a turbulência cívica que se fazia sentir nas ruas da capital francesa e que passados 
dois anos culminariam numa revolução sem precedentes históricos. Sobretudo, 
reflete a oportunidade que foi oferecida ao compositor para trabalhar com uma 
orquestra de dimensão bastante maior do que aquela que dispunha em Esterházy. 
Inicia com uma introdução solene, quase reverencial. Abandona-se depois em 
sonoridades «deste mundo». O andamento lento consiste numa sequência de 
variações sobre um tema, o que permite acompanhar com clareza os requintes da 
orquestração ao longo do tempo. Já o Minueto, resulta de uma combinação 
sublime entre o encanto bucólico e os maneirismo dos salões da nobreza. Por fim, 
irrompe um Finale com entrelaçados contrapontísticos complexos em que, sobre 
uma melodia de caráter rústico, Haydn estampa todo o seu «métier».

Textos de Rui Campos Leitão



CARLA PEREIRA CORNE INGLÊS

Carla Lourenço Pereira nasceu a 21 de setembro de 1998 em Rennes, França. Desde 
janeiro de 2022, é Solista B (Oboé e Corne Inglês) na Orquestra Metropolitana de 
Lisboa. Integra o Humorictus Ensemble – Quinteto de Sopros. É Mestre em Ensino de 
Música pela Escola Superior de Música de Lisboa (2025), tendo concluído o curso com 
a média de 19 valores defendendo a dissertação intitulada «Problemas Orofaciais em 
Instrumentistas de Palhetas Simples e Duplas: A Importância da Literacia em 
Saúde», com orientação do Professor Ricardo Lopes e coorientação do Professor 
Doutor Miguel Pais Clemente. Foi academista da WDR Sinfonieorchester (Colónia / 
Alemanha), em 2020 e 2021. 

Concluiu em 2020 a licenciatura em Música na Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo (Porto), na classe do professor Ricardo Lopes. Frequentou o Mestrado 
em Performance na Robert Schumann (Hochschule / Düsseldorf), na classe do 
Professor Ralph van Daal. Frequentou entre setembro de 2019 e fevereiro de 2020 o 
Conservatorium Maastricht (Holanda), na classe do Professor Ralph van Daal, no 
âmbito do programa Erasmus. Concluiu o Curso Profissional de Instrumentista de 
Sopros e Percussão do Conservatório de Música da Jobra, na classe da Professora Ana 
Madalena Silva, e o Ensino Articulado, no mesmo Conservatório, com o Professor 
Jonathan Costa. Iniciou os estudos musicais com a Professora Fernanda Amorim. 

Em 2019 foi selecionada para a audição final da Orchestre Française des 
Jeunes. Foi também selecionada para a National Youth Orchestra of the Netherlands 
(NJO) Winter Tour 2020 e laureada em diversos concursos, entre os quais o Concurso 
Internacional de Instrumentos de Sopro Terras de La Salettte, (2019, 1.º Prémio, Escalão 
Sénior) e o Concurso Internacional de Música de Câmara Cidade de Alcobaça (2017, 3.º 
Prémio, Categoria de Música de Câmara, Escalão Júnior), com o Quinteto de Sopros 
ReQuintet. 

Apresentou-se a solo em diversas ocasiões. Destaca-se a interpretação do Concerto 
para Corne Inglês de P. Vasks em fevereiro de 2024, com a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa dirigida pelo maestro Adrian Leaper, no Teatro Tivoli BBVA. Também em outubro 
de 2020, com a WDR Sinfonieorchester, no Concerto em Dó Maior de Mozart sob a 
direção musical de Joseph Bastian e, em março de 2018, com a Orquestra Filarmónica 
Portuguesa interpretando a Cantata para Oboé, Cordas, Baixo Contínuo e Baixo, Ich 
Habe Genung, (Barítono Rui Baeta) sob a direção do maestro Osvaldo Ferreira. 

Entre as orquestras com quem já trabalhou, contam-se a WDR Sinfonieorchester, 
a Kölner Kammerorchester, a Metropolitana de Lisboa, a Sinfónica do Porto Casa da 
Música, a Gulbenkian, a Sinfónica Portuguesa, a Filarmónica Portuguesa, a Jovem 



Orquestra Portuguesa, a Orquestra Estágio Gulbenkian, a Orquestra de Guimarães, a 
Sinfónica de Loures, a Municipal de Sintra, a Euregio Chamber Orchestra, a Euregio 
Young Orchestra, a Filarmonia das Beiras, a Filarmonia de Gaia e a Sinfónica de Jovens 
de Santa Maria da Feira, entre outras. 

Trabalhou com professores de renome, entre os quais Ralph Van Daal, David 
Walter, Simon Fuchs, Christopher Koppitz, Viola Wilson, Jacques Tys, Hélène 
Devilleneuve, Louise Pellerin, Christian Schmitt, Diethelm Johnas, Robert Silla, Omar 
Zoboli, Christian Wetzel, Samuel Bastos, Luíz Perez, João Barroso, Ricardo Lopes, Pedro 
Ribeiro, Aldo Salvetti, Catarina Castro, Manuel Bilz, Jérémy Sassano, Maarten Dekkers, 
Svetlin Doytchinov, Fernanda Amorim, Jonathan Costa, Ana Madalena Silva, Andreia 
Carvalho e Ina Stock (Oboé Barroco) e Jean-Michel Garretti. 

Foi orientadora do naipe de oboés no Estágio de Banda Sinfónica de Vale de 
Cambra, em 2019, e no 4.º Estágio de Verão da Escola de Música da Banda de Música 
de Carregosa, em 2023. 

Tem lecionado em diversas escolas, nomeadamente a Escola da Banda de Música 
de Loureiro (2014-2017; oboé e formação musical) e a Escola de Música António Pinho 
(2017-2019; oboé). Foi também professora de oboé e naipe no Projeto Orquestra 
Geração (2022-2024). Atualmente, leciona no Projeto Orquestra Escolar de Sintra 
(desde 2024) e também na Banda Municipal de Oeiras (desde 2022).

PEDRO AMARAL MAESTRO

Compositor e maestro, Pedro Amaral (Lisboa, 1972) iniciou os seus estudos com 
Fernando Lopes-Graça, em 1986. Graduou-se na Escola Superior de Música de Lisboa 
(1994) e no Conservatório Nacional Superior de Paris (CNSM), onde obteve o Primeiro 
Prémio em Composição por unanimidade do júri (1998). Estudou direção de 
orquestra com Emilio Pomàrico e com Peter Eötvös, de quem foi assistente.

Prosseguiu estudos universitários na École des Hautes Études en Sciences 
Sociales, obtendo um Mestrado em Musicologia Contemporânea (1998) e um 
Doutoramento (2003) com uma tese sobre Momente, de Karlheinz Stockhausen.

Trabalhou no IRCAM – Institut de Recherche et Coordination Acoustique/
Musique, em Paris, como compositeur en recherche entre 1998 e 2004. 
Foi compositor residente na Herrenhaus Edenkoben (Alemanha, 2001), na Villa 
Medici – Academia de França em Roma, (antigo Prix de Rome, 2004/2005) e no 
Palácio Lenzi em Florença, 2006.

Em 2006 gravou o seu primeiro disco monográfico, com a London Sinfonietta, 
sob a sua direção. As suas óperas O Sonho e Beaumarchais foram estreadas em 
Londres (2010) e em Lisboa (Teatro Nacional Dona Maria II, 2017), respetivamente.

É Professor da Universidade de Évora desde 2007 e membro da Academia de 
Belas Artes desde 2017.

Com presença assídua em muitos dos mais importantes festivais internacionais, 
Pedro Amaral dirige numerosos concertos em Portugal e no estrangeiro, com um 
repertório que se estende do classicismo vienense à contemporaneidade.

Com uma ampla experiência na programação artística de concertos, temporadas 
e festivais, desempenhou as funções de Maestro Titular da Orquestra do Conservatório 
Nacional (2007/2008), do Sond’Arte Electric Ensemble (2007/2010) e da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, funções que acumulou com as de Diretor Artístico 
(2013/2020).

É Diretor Artístico do Teatro Nacional de São Carlos desde 1 de setembro de 2025.



ORQUESTRA METROPOLITANA DE LISBOA

A Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML) é pedra angular de um projeto que 
se estende além do formato habitual de uma orquestra clássica. Quando se 
apresentou pela primeira vez em público, no Mosteiro dos Jerónimos a 
10 de junho de 1992, anunciou o propósito de fazer confluir as missões artística, 
pedagógica e cívica por intermédio de uma gestão otimizada de recursos e uma 
visão ampla e integrada de todas as vertentes do fenómeno musical. Sempre apoiada 
pela Câmara Municipal de Lisboa, por instituições governamentais do Estado e por 
vários municípios do entorno geográfico, e uma vez completadas três 
décadas de atividade, o valor da aposta é hoje consensualmente reconhecido, não 
somente pelos resultados alcançados, mas sobretudo pela relevância que tem no 
atual panorama musical do país.

Constituída por 35 músicos de 10 nacionalidades diferentes, um terço dos quais 
formados na Academia Superior da Metropolitana (ANSO), a OML é bastante versátil. 
Multiplica-se com frequência em agrupamentos de música de câmara e junta-se 
regularmente aos alunos para formar uma orquestra de dimensão sinfónica. Esta 
plasticidade tem-lhe permitido interpretar um leque de repertório que se estende 
do barroco à contemporaneidade, passando pela ópera e pelas grandes sinfonias 
românticas. Já estreou obras de grande parte dos compositores portugueses no 
ativo e, para lá da música que se reconhece na tradição clássica europeia, toca ainda 
outros estilos e tradições, tendo já partilhado palco com os Xutos & Pontapés, Carlos 
do Carmo, Rui Veloso, Mário Laginha, Tito Paris, Sérgio Godinho e muitos outros. Tem 
conseguido, deste modo, dirigir-se ao público melómano, mas também às famílias e 
a toda a comunidade escolar, chegando junto das pessoas através do entusiasmo 
que todos sentimos pela música.

Em vez de concentrar as suas atuações numa única sala de concertos, a OML tem 
vindo a consolidar uma implantação territorial que irradia a partir da cidade de Lisboa 
para os concelhos mais próximos, e mais espaçadamente para todo o continente e 
arquipélagos. Ao longo do seu historial também já tocou em França, Bélgica, 
Espanha, Áustria, Polónia, Cabo Verde, Índia, Tailândia, Coreia do Sul, Japão e China. 
Conta mais de dois milhares de concertos efetuados em formação orquestral, 23 CD 
e 1 DVD gravados, para lá de muitas transmissões radiofónicas e televisivas. Tocou 
com alguns dos mais notáveis solistas nacionais, entre eles Maria João Pires, Sequeira 
Costa, António Rosado, Artur Pizarro, Pedro Burmester, Elisabete Matos, Gerardo 
Ribeiro, Vasco Barbosa, Paulo Gaio Lima e Ana Bela Chaves, e também com 
prestigiados solistas internacionais, como Montserrat Caballé, Jose Carreras, Leon 
Fleisher e Natalia Gutman. Entre muitos, foi dirigida pelos maestros Enrique Dimecke, 
Arild Remmereit, Christopher Hogwood, Theodor Guschlbauer, Emilio Pomàrico e, 
mais regularmente, Nicholas Kraemer, Brian Schembri (Maestro Titular em 
2003/2004), Olivier Cuendet, Enrico Onofri e Michael Zilm. As direções 
artísticas da OML foram sucessivamente confiadas a Miguel Graça Moura – fundador 
do projeto –, Jean-Marc Burfin, Álvaro Cassuto, Augustin Dumay, Cesário Costa e Pedro 
Amaral. Pedro Neves é, desde janeiro de 2021, Diretor Artístico e Maestro Titular.
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FLAUTA
Nuno Inácio 

OBOÉS
Sally Dean
Carla Pereira 

FAGOTES
Lurdes Carneiro
Rafaela Oliveira

TROMPAS
Daniel Canas
Jérôme Arnouf

1.ºS VIOLINOS
Ana Pereira
José Pereira
Tolga Kulak
Nuno Rodrigues
Alexêi Tolpygo
Diana Tzonkova
Inês Marques 1

2.ºS VIOLINOS
Ágnes Sárosi
José Teixeira
Anzhela Akopyan
Mariana Moita 1

Bernardo Aguiar 1

Daniela Radu

VIOLAS
Joana Cipriano
José Freitas
Sérgio Sousa
Leonor Fleming
Andrei Ratnikov

VIOLONCELOS
Nuno Abreu
Catarina Gonçalves
Jian Hong
Ana Cláudia Serrão

CONTRABAIXOS
Ercole de Conca
Vladimir Kouznetsov

1 - Convidado/a
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PRÓXIMO CONCERTO

O Mundo da Ópera
Festival Estoril Lisboa

SEGUNDA 8 DEZEMBRO - 17H00
TEATRO TIVOLI BBVA

Orquestra Metropolitana de Lisboa
Andrea Conangla Soprano; Pedro Neves Maestro

M/6 - BILHETES À VENDA NA TICKETLINE

facebook.com/metropolitanalx  |  Travessa da Galé 36, Junqueira - 1349-028 Lisboa  |  Tel.: +351 213 617 320

Promotores
Câmara Municipal de Caldas da Rainha

Câmara Municipal da Lourinhã
Câmara Municipal do Montijo
Câmara Municipal de Setúbal

Municípios Parceiros em 2025
Câmara Municipal do Barreiro
Câmara Municipal de Loures

Diretor Executivo Miguel Honrado
Diretor Artístico Pedro Neves
Diretor Pedagógico Rui Mirra

Diretora Administrativa e Financeira Fátima Angélico

Patrocinador Principal

Fundadores

Ministério da Cultura, Juventude e Desporto
Ministério da Educação, Ciência e Inovação
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social
Secretaria de Estado do Turismo, Comércio e Serviços

Parcerias
Biblioteca Nacional de Portugal

Cultivarte - Encontro Internacional de Clarinete de Lisboa  |  CMS Law
Instituto Superior de Economia e Gestão  |  Casa Fernando Pessoa

Fundação Arpad Szenes - Vieira da Silva  |  Secretaria-Geral da Educação  |  Fundação Oriente
Academia das Ciências de Lisboa  |  Museu Nacional dos Coches

Museu Nacional da Música

Parceiros Media

Patrocinadores

Parceiros

Mecenas das Bolsas de Estudo ANSO


